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Frisante
Contraste

E m q u an to  o G overno  se 
em p en h a  pelo progresso do 
paiz, p rocu rando  por todos 
os meios favorecer as nos­
sas classes conservadoras , 
c reando  leis beneficas ten ­
den tes a  am p ara r  e desen ­
v o lv er  a  nossa industria, 
nosso com m ercio  e nossa 
lavoura, p roporc ionando- 
lhes novas fontes de r iq u e ­
za , a opposição se em pe­
n h a  a  oppor en trav e  e 
em baraços a essas leis be­
neficas, que  o u tra  cousa 
não  visam senão o engran- 
decim ento  da Patria .

Q u e r  no Congresso  F e ­
deral, q u e r  no Estadoal, 
os deputados governistas 
sa dedicam, com louvável 
em penho, em es tud a r  as- 
sum ptos de re levantes  in ­
teresses para  a vida da 
U nião  e do E stado , ap re ­
sentando, discutindo e ap- 
p rovando  pro jec tos  e leis 
sabias e necessarías  para  
o nosso progresso e bem  
es ta r  geral do povo; e no 
entanto , quando, em qual-" 
quer dessas casas do C o n ­
gresso se levan ta  um  de­
putado da opposição, sua 
voz se ergue ou p ara  a ta ­
car o Governo, ou p ara  fa­
zer politica, ou p a ra  crenr 
em baraços ao bom and a­
m ento  das d iscussões de 
p ro jec tos  uteis e neces­
sários.

T a n to  o C ongressoE  s ta -  
doal como F ed e ra l  estão 
p roxim os a  en ce rra r  os seus 
trabídhos e no entanto , até 
o p resen te , os deputados 
da  opposição não se lem ­
b ra ram , não  se deram  ao 
traba lho  de ap resen ta r  um 
só p ro jecto  que fosse de 
utilidade publica, e se tem 
limitado a discutir os seus 
— cham ados casos pohticos, 
que, n a  verdade, nada tem 
que ver com o hem  estar 
do povo ou progresso do 
paiz, m as tão"' som ente  vi­
sam  c rea r  em baraços a 
obra  b en em eri ta  e pa tr ió ­
tica dos nossos governan. 
tes.

J 2  a isto se resum e todo 
o patriotismo dos senhores 
da opposição.
— «A C i d a d e  tle Yíu»-
H is to r ia  da  fundação de 
Y tu  e de seus p rinc ipaes 
m onum entos, por  F. N ardy  

F ilho .
Encon tra-se  a  venda na  

Casa GuiiBuirães

W í s i i 8 t e s
"¿i '■ 'tf**
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N os Cinco Modelos Fechados 
Chevrolet de Preço Modico

F
V t / .

:V a

azei uma experiencia com uin carro lechado Chevrolet e terete a 

apreciar, alem do mais. a  lacil dirigibilidade que provem do per­

feito equilibrio do  carro iodo. bem como a exuberante potencia 
emiltida suave e silenciosamente pelo seu motor, cuja eíficienda é notaveL

Factores dessas incomparáveis qualidades, são as contra-molaa 
amorteccdoras, a maior distancia entre eixos, a solidez do chassis relorçado, 
os pneumáticos de maior base e a perfeição mecanica do motor Chevrolet.

Para  os diversos climas do Brasil, os m odelos fechados C he­
vrolet sao carros ideaes, sem pre prom ptos para iodo o serviço, quaesquer 
que sejam as variações, da tem peratura.

G E N E R A L  M O T O R S  OF
c h EVh o l e t  -  POivriAC -  o u ^ m c u iç l  -  o a m a n d  -  b u :c k  -  v a u x u a u  -  c *s a l u

BRAZIL,JL
¿ADItXAC
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CAMINHÕES CMC
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ÀGFXFES CHEVROLET ALT] ORINADOS NESTA CIDAÇE’IFANGER, LOPES & CIA. „
Bua 7  de Setembro — Trav. da Matriz
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Approxim am -se  as fes­
tas do Santo  N ata l  e nos 
vem  a m ente  doces e g ra ­
tas recordações do tem po
da nossa 
saudosos
essa m em orável

infancia, desses 
tem pos em  que 

data  era
feste jada  com todo am or e 
carinho no seio de nossas 
familias.

As festas que  hoje , a  nos* 
sa ac tu a l  sociedade celebra
em h on ra  ao n asc im en to !d o  as loas do Natal; onde 
do M enino-Jesus, são mui-1 essas agradaveia  e en

to e m uito  d ifferente das 
quese re  alizavam o u tr ’ora; 
não dizemos que  nas de 
ho je  falte alegria e b e l­
leza, m as as de an tigam en­
te t inham  m as encan tos  e 
poesias.

H o je  vem os tudo m uda­
do, tudo  differente; pouco 
ou n ad a  conservam  ac tua l­
m en te  essas festas da sua 
tradição e quasi nullo è o 
espirito de religiosidade 
que nas  m esm as se e n c o n ­
tra.

O nde  os alegres ranchos 
de alegres foliões cantan

P an e to n e  e o Revéillon; o 
q u e  é nosso e m uito  nos­
so, porque  o h erd ám o s  dos 
nossos luzos a^ós são os 
Prosepes, isso sim é q u e  
é nosso, e n ad a  de A rv o ­
re,de P ane tone  e Reveillons.

Oxalá, este  anno  a lguem  
se lem bre de a rm a r  um  
Presepio , m as um lindo e 
poético p resepe  com o os 
de outriora, onde a lem  da 
choupana  onde se com tem - 
pla o M enino-D eus, N ossa  
S enhora , S. Josè , cs  P a s ­
tores e os Reis, ve jam os 
tam bem , espalhados aqu i  e 
alli, tan ta  e tan ta  cousa  
in teressan te , n a  mais bi­
za rra  prom iscuidade, a  nos 
a legrar a v ista  e a  nos e n ­
cher  o coração de doces e 
suaves  recordações.

V am os ver, apostam os 
como este ann o  terem os 
um  verdadeiro  P re sep e ,  
tal qua l  os que v íam os e 
adm iravam os an tigam en te ;  
assim esperam os e tem os 
fé que  assim será.

N. F .
E®íatisti€fl sobie de­

sastres de aviação
N o deco rre r  do primeiro 

sem estre  deste  anno , s e 1 
gundo  a estatística  publi­
cada  em N ova-Y ork , 390 
aviões fo ram  destru idos ou 
inutilizados em  c o n se q ü ê n ­
cia de desastres, do q r e  
resu ltou  a  m orte  de 153 
pessoas. Esses dados dolo­
rosos e .im press ionan tes  re ­
velara que  os acc iden tes  
desse periodo augm entaran! 
a ssustadoram ente  a p ro ­
gressão em confron to  com 
os oceorridos em  todo o 
anno  de 1927, em  que se 
reg is tra ram  som ente  190 
accidentes.

ícantadoras reuniões fa ­
miliares em  que as fam í­
lias am igas se en tre t in h am  
em alègres jogos atè a ho ­
ra  da Missa do Gallo; on ­
de os P resepes  ?

À h ! os P resepes . Não 
sei como se possa fes te ja r  
o Santo  N ata l sem  se a r ­
m ar  um  P resepe . O P r e ­
sepe re su m e  em si toda 
a poesia doce, suave  e 
m eiga dessa noite  san ta  e 
tradicional.

T em o s á a rvore  do N a ­
tal; porem ; a A rvo re  cio 
N ata l  não nos pe r tence  de 
origem, nós a im portam os 
assim com o im portam os o

«A tldade cie Ytu» 
Honrosas Teftrenèlas

O Gel. P .  Dias de C a m ­
p o s ,  secre ta rio  do In s t i tu to  
Histórico e au c to r  de d iv er­
sos e im p or tan tes  traba lhos  
re fe ren te s  a  n o ssa h istoria.
era c a r ta  dirigida ao nosso 
com panheiro  de re d ac ç ã o  
sr. N a rd y  Filho, assim ^se
exprim iu  com re ferenc ia  ao 
livr o « A  C idade  de  Ytu»:

«O J f l i istre confrade, nes- 
s e j ^ I p i i m e i m  es±udp, nada^ 
e sq u eceu  e_ de tu d o  taa tou  
com  inteira" v e rdade , _com 
elevação  e com elegancia .E ’
um  gozo espiritual a_leitu ra  
~d o 1 ivtoY A  (3id a d e de Y tu  », 
nao  só pela  corren tía  belleza  
cio estylo, como p e la  esm e-
rad a  im pressão  do t ra b a lh o , 
T õ r t u d o  os m eus p a ra b éns»
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Horrível Desastre
Domingo ultimo, ás 21

horas , mais ou menos, oc- 
correu  um  horrive l  d esas ­
t r e  no k. 3 da  e s t ra d a  de 
rodagem  I tu — Porto-Feliz.

O sr. Antonio G arcia ,  r e ­
sidente  em Boituva, r e g re s ­
sav a  de S. Pau lo  em um a 
b a ra t in h a  b as tan te  possam 
te e pesada, trazen do  em 
sua  com panhia  d iversas  
pessoas de su a  f a m i l ia ; ao 
descer o m orro  do I ta h y m , 
inst igado  ta lvez  pe la  anc ia  
de logo c h e g a r  ao aconche-
go do la r  «pisou»

P ertencendo  a d is t inc ta  
j\e t rad ic ional fam ilia  itua* 

na, o an n iv e rsa r ian te .  g r a ­
ças a  sua  bondade, affabi* 

ou menos. Não fora a  d i f h id a d e ,  au s te r id ad e  ue ca* 
ferenca de nivel do b a r ra m  ra c te r  e am or ao traba lho , 
co poste r io r  presume-se não conquistou um la rg o  circu- 
se r ia  in te rro m p ida  a  mar* I lo de amigos e admirado* 
cha  do carro . Este, conse* res, podendo se d izer ser 
gu indo  apenas  por  as rodas elle ac tu a lm en te  um dos 
da  frente dou tro  lado, isto ituanos que m aior somma 

n o u tra  m arg em  do ribei* de estim a gozam  no seio 
rão, não poude m a n te r s e  da nossa sociedade, 
em equilibrio  cahindo  a uns Nòs, que no anniversa* 
20 a 25 mts. de a l tu ra  es* r ia n te  contam os um bom 
phacelando*se no abismo, e dedicado amigo, apresen* 

T eve  m orte  in s ta n ta n e a  tamo-lhes as nossas since* 
um menino de 11 annos. Ou* ras  felicitações.
t ro  de 6 annos veio fallecer 

um  pou- i momentos depois n a  S an ta  | A o  N o r u a a l f s t a s  co mais do seu costume. O Casa
carro  descia em b as ta n te  2 F ic a ra m  b as ta n te  feridos I As g en tis  e d is t inc tas  
velocidade. E ’ o que s e p r e * 'o  sr. G arcia ,  e sua  cunha* norm alis tas ,  que consegui
sume. Ao e n t r a r  n a  ponte  
apagam -se  os pharóes . A 
direcção torce-se p a r a  a  di 
r e i ta  e o au to  voa sobre o 
despenhadeiro  a  um a dis* 
tanc ia  de 10 m etros  mais

f í o t i c i a s

I n s t i t u t o  B o r g e s
Communica-nos o sr. C a r ­

los Jo ão  C aldara , dedicado 
e com peten te  D irector-G e­
re n te  do In s t i tu to  Borges 
de A rtes  e Officios, que 
no dia 16 do corren te , ás 
12 horas , rsa lizar-se  á a  
a b e r tu ra  da  . exposição de 
t ra b a lh o s  dos a lum nos des­
se u til issim o estabelecim en­
to.

E s s a  exposição conserva- 
se-à a b e r ta  a té  o d ia  6 de 
J a n e i ro  proximo, o bse rvan ­
do o seg u in te  horario : Nos 
d ias u te is  das  7 às 11 ho-

da  e um a p ecu rru ch a  que ram  a  sua  approvação  no 
frac tu rou  o braço. l-° anno da Escola  N orm a'

As v ic tim as sobreviven* Livre, des ta  cidade, man 
tes estão  sob cuidados me* d a ram  celebrar, por esse 
dicos n a  S an ta  C asa  des ta  motivo, um a m issa em ac 
cidade. |ç ão  de g ra ça s  na ig re ja

de S an ta  R ita .
Hontem , em regosijo  pe

dessas Conferencias, pelos |^a  s u a  a P P r O T a Ç ã o .  reali- 
quaes  tan to  os confrades, z a ra ^° e^ as um  explendido

p resen te s  Ie a ß im ado baile, no I tuan o  rin n mn* I Clube, senão o mesmo abri
lh an tad o  pela  optim a or 
c h e s t ra  «Urbaninho».

C om parti lhando  do justo  
regosijo  das g en t is  norm a 
lis tas, enviamo-lhes as nos-

como todos os 
ficarão  conhecendo o mo 
vim ento  dessas Conferen 
cias d u ran te  o corren te  
anno.

Somos daquelles  que s in ­
ce ram en te  a lm ir a m  o tra - .  _ .. . 
balho  dessas conferencias, | sas fel ic^ a Ç°es- 
porque  bem conhecemos a . _  _ _ ^
g ra n d e  somma de benefr* A l l i a r a l  C í u r s e l
cios que ellas fazem p a r a i  T ran sco r reu  no dia 6 do 
os nossos pobres; porem, | corren te  o ann iversar io  na  
m u ita  g en te  h a  que áesco*Ua ]icj0 do d is tincto  e be
nheçe por conpleto o q u e | nemer i t0 medico dr. José  
seja um a Conferencia Vi-1Balduino do Amaral Gur- 
c e n t i n a e  qua l a  sua  missão; g e i p jih o , v ice-Pr efeito Mu 
assim  fazemos votos p a ra  nicipal 
que essa Assembléa, á  rea- Quer como medico, quer

a i o i  o x i oi \¿a i  86 6’ S6ja concor‘ como cidadão, o sr. dr. A-ra s  e das 12 1[2 ás 17 1[2 rida, p a r a  que assim  t o d o s m ara l  G urge l  tem  sabiao
horas; nos dom m gos e fe- fiquem conhecendo essa be* se im pôr a  estim a e consi 
n a d o s  das 12 ás 16 horas, n e m e n ta  institu ição , vejam deraçao  de seus concída 

P or nosso in term edio  o o seu t ra b a lh o  em benefi* daos; como nedico està  elle 
sr. C a ld a ra  convida o pu- cio dos pobres e as ampa* L em pre  p ro m p to a a t ten d e r  
blico nao «ó p a ra  v is i ta r  re  com o aux ilio  de suas L  todos os que o procuram ,

esmo as. 'r icos  ou pobres, a todos dis*
. .pensando  igua l  cuidado e

111 v i a §?e i n  dedicação; como cidadão es.
E m b a r c a r á  no  dia 14 deste  tà  sem pre  prom pto  a coa 

p a ra  a  Bahia, aonde  v a e  p a ssa r  d ju v ar  tudo que ten h a  por 
as festas com sua  e x m a .  fam ilia, 0  bem e s ta r  do povo e 
o nosso am igo  e  co rre l ig ionario  ^ ~ id r .  E v a n d r o  B. da  S ilveira ,  .lia- 0 P rogresso  ae  sua te r r a  
tincto e conce ituado  advogado n a ^a b  .nos auditorios desta Com arca .  Medico distincto , intel. 

A* S. S., que gosa de largas e l igen te  e estudioso, cidadão
justas sy m p a íh ía s  em  nosso meio senhor dos mais bellos dosocial, em que se impoz pelas L™ n ^brilhantes qualidades de espirito naoiaes, occupa elle lu- 
e pelo seu bello caracter, con- a r  des taque  no quistando grande confiança de da  nossa sociedade, 
sua vasta clientella e innume- Nòs, que m uito  o estima* 
ras victorias nas questões que mos e o adm iram os, aqui
r r r t S t í s r . « : k  » » *>sas mais sinceras fe lic ita­

ções.
Menato Sampaio

rn ,. '̂ I Festa da laiaaacu-I ran sco rreu  no dia 5 do i .  j..
co rren te  o ann iversar io  na  a  a
talicio  do nosso distincto  I Com toda a pom pa e bri- 
am igo  sr. R enato  do Ama* lhantisnoo realizou-se hon­
ra i  Sampaio, vereador elei* tem, n a  ig re ja  de S. Bom 
to à nossa C am ara  Muni* Jesus , a festa  em h o n r a d a  
cipal. ' im m a c u la d a  Conceição, ex

essa  exposição como tam ­
bém p a r a  a ss is t i r  a a b e r ­
tu r a  da  mesma,

O nosso publico não de­
ve d e ix a r  de ir  v is i ta r  e s ­
sa  exposição, não sô p a ra  
a v a l ia r  o ad ian tam en to  dos 
alum nos adm irando  t r a b a ­
lh a s  ali expostos, como tam* 
bem p a r a  conhecer a g ra n d e  
u ti l id ade  desse estabeleci­
m ento, donde sah irão  arti* 
fices com petentes e aptos 
p a r a  a  confecção de qual* 
q u e r  t ra b a lh o  concerte  á 
suas  profissões.

C o n f e r e n c i a s  V i c e n -  
t i n a s

Realiza*se hoje, às 9 1[2 
horas ,  n a  ig re ja  do Bom 
Je s u s  a  Assembléa G eral 
das  4 Conferencias Vicen- 
t inas ,  dos homens, des ta  
cidade.

Nessa Assembléa serão 
lidos os re la to rios  annuaes

seio

m a  v iagem , felizes festas e b re ­
ve regresso .

Im purezas Jo salgue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

<fo saloroso como qualquer 
licôr de mem

L ic .em 17- 1 0 -914  sob o N : 25 5

celsa P ro tec to ra  da  P ia  O donthologia  de S. Paulo , a 
União das F ilhas  de Maria. g en t i l  s e n h o r i ta  A nna  Caz* 

P recedeu  essa festa  u m a  zola, d i lec ta  f i lha  do nos*
solenne novena p re p a ra to ­
ria, em cujos últim os t re s  
d ias occupou a  t r ib u n a  sa ­
g ra d a  o estim ado e v i r tu o ­
so sacerdo te  P. Jo sé M a te r -  
ni, tendo  sido, pe la  num e­
ro sa  assis tência  que a ss is ­
tiu  a  esses actos, m uito  a* 
preciados os bellos sermões 
proferidos por  esse vene­
rando  jesuita .

Hontem, pe la  m anhã , hou* 
ve m issa com cânticos e 
com m unhão .gera l;  a  ta rde . 
se o tem po perm itt isse ,  de* 
veria  te r  sah ido  a  bella  e 
im ponente  procissão  d a im -  
m aculada, havendo a  en ­
t r a d a  serm ão por um a p re ­
ciado o rador sacro.

O coro, a  ca rgo  de ó p t i­
mo conjuncto de vozes e 
in s tru m en ta l  sob a  habil 
Datuta do m aestro  T r is tão  

Ju n io r ,  portou-se de modo 
irrep rehensive l .
B r .  C e r q n c l r a  I S i ã o

Eu, aba ixo  ass ignado , 
Jou to r  em Medicina pela  

F acu ldade  da  Bahia.
A tte s to  que tenho  e m ­

pregado e sem pre com o 
mais feliz resu ltado , no 
•heumatismo e n a  sy ph ilis  

e suas d iversas m an ifes ta ­
ções, o E L IX IR  D E NO* 
G U E j RA, form ula do phar* 
maceutico Jo ão  d a  Silva 
Silveira.

S. A m aro, ¡lis tado  da 
F ah ia)  — 1 de Maio de 

916.
Dr. Cerqueira Bião

O  g ra n d e  rem edio  brasile iro , 
E L IX IR  DE N O G U EIRA , do 
pbarinaceu tico  e eh im ico  João 
da S i lva  S i lv e ira ,  v e n d e -se  em 
todas as P h a rm a c ia s ,  D rog .ir ias  

Casas da  C a m p a n h a  e Ser 
tões do Brasil, bem  ass im  nas  
Repub licas  S u l -A m e r ic a n a s .

Eoriaiaiura
Apoz um b r i lh a n te  cur* 

so acaba de se d ip lom ar 
em c iru rg iã -d en tis ta ,  pela  
Escola de P h a rm a c ia  e

so bom e p rezado  am igo  
sr. Luiz Gazzola, concei­
tuado  e estim ado ind u s tr ia l  
n es ta  cidade.

As nossas s inceras  felí* 
citações.
Aim!versarii*s

C om pletou hon tem  o seu 
a nn iv e rsa r io  o sr. Custodio 
P in to  Sam paio  Netto, p ro ­
vecto e conceituado advo* 
gado  no foro d es ta  com arca.

— Hoje, o sr. pharmaceu* 
tico Pacifico Sam paio, es ti* 
mado co-proprie tario  da 
ac red i tad a  P h a rm a c ia  N. 
S. da C andelaria .

No d ia  l l  o nosso pre* 
zado am igo  sr. Jo ão  Bap- 
t is ta  de Mattos Pacheco , 
abastado  e estim ado agri* 
cu ltor nes te  municipio

— Aos d is t inc tos  anniver* 
sa r ja n te s  enviam os nossas 
felicitações.
K a s d i í í e n t o

ñ ch a -se  em festas, desde 
o d ia  5 do corren te ,  o la i­
do sr. T hom az  Simoni e de 
sua exm a. esposa  sra . d. 
M aria  B. Simoni, com o 
nascim ento  de m ais um 
pecorrucho  qne, n a  P ia  Bap- 
tism al receberá  o nome de 
Decio.

Aos ditosos paes nossas 
íelicitações.

F a i l e c l i u c i a í o
Falleceu  nes ta  cidade* 

no d ia  4 do corren te ,  a 
exm a. sra. d. M aria A n to ­
n ia  Em m anuel.

A ind itosa  finada, que 
gozava  de m erecida  estima, 
nes ta  cidade, e ra  casada, 
com o sr. A ngelo  E m m a ­
nuel, e de cujo consorcio 
deixa  na o rp h an d ad e  um a filhinhn.

A exm a. familia e n lu ta ­
da ap resen tam os  os nossos 
sen tim entos de pezar.
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O Fortificante mais Perfërto
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu*. 

rasthenicos, Exgotiados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alim enta o cerë- 
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as forças. Revigora o organismo*

V I6 0 N A L  è 5 8  7„ malsr r ic o  e m .su b s ta n c ia s  
n u tr it iv a s  q u e  q u a lq u e r  o u tro  fo r tif ic a n te . ::

B R A N D ES  L A B O R A TO R IO S  ALVÍM í  FREIIAS *R. Í O

T H E R E Z I N H A

EDII8 OE m u s
O C idadão  Aritonio  de A l­

m eida  Toledo, Official do R e ­
gistro  C iv i l  d es ta  c idade  de 
Itu , etc.

F a z  s a b e r  q u e  e x h ib i ra m  
nes te  c a r to r io  os docum en tos  
exigidos pe la  lei afim  de se 
ca sa re m  :

A r th u r  G om es e M a r ia  José 
da  S i lva ,  solteiros. Elle  filho l e ­
g it im o  de M anoe l  G om es e Sa- 
lndína M aria  de A rruda , n a tu ra l  
e re s iden te  n es te  m unicipio, com 
19 an nos  de i d a i e  lav rad o r .  Ella 
ti lha  leg it im a de Josè  F ranc isca  
da S i lva  e M aria  F ra n c is c a  da 
Silva, n a tu ra l  e r e r id e n te  nes te  
municipio, com 16 an n o s  de ida 
de domestica.

F e r ru e io  C im a  e M argarida  
Sitta, solteiros. EUe filho legiti 
mo de E sca le  C im a  e Fa rno-  
ch ie  D ílec ta  E le tra ,  n a tu ra l  de 
M assaroza ( I ta l ia )e  re s i ren te  nes 
te m unicipio, com 24 an nos  de 
idade, pedreiro .  E l l a  f i lha leg i t i ­
m a  de A ntonio  Sit ta  e  V erg in ia  
M assaroll i ,  n a tu r a l  e residente  
n es te  m unicipio, com 19 annos  
de idade, domestica.

Benedicto  G o n ça lve s  da  Cruz 
e  A n to n ia  da Silva, solteiro. Elle 
filho legit imo de A hostinho G o n ­
ça lv e s  da Cruz e M aria  Pa u la ,  
com 22 an n o s  de idado, n a tu r a l  
e re s id en te  nes te  m unicipio, la ­
v ra d o r .  E lla  f i lha  legiiiroa de 
José F ranc isco  da  S i lva  e M aria  
E rane isca ,  v iuva ,  com 29 an n o s  
de idade, n a tu r a l  de J u n d ia h v  e 
re s id en te  n es ta  municipio, domes* 
tica.

C hris t iauo  Bento de Almeida 
e  A m e b a  L u iza  M aran g cn i ,  so l ­
teiros. Elle fiího legit im o de A ir 
tonio Bento  de A lm eida  e Maria 
do C a rm o  de Jesus , n a tu r a l  de 
G uara t i r .gue tá  e res iden te  neste  
m unicipio, com 24 annos  de ida ­
de, lav rad o r .  E l la  f i lha  i llegitima 
de N e r in a  L u iza  M aragoni,  n a t u ­
ral de  C a b re u v a  e res iden te  nes ­
te municipio , com 17 an n o s  de 
idade , dom estica .

E x h ib i ra m  os docum entos  ex i­
gidos pe la  lei n a  ca rto r io  de 
Porto  Feliz.

F a r id  Miguel N ah as  e Cecilia 
Nas8er,8oIteiros.Elle filho legitimo 
de M iguel N ah as  e M aria  Sa lom ãa  
Ja z ra ,  n a tu r a l  de H a m a  (Syria) e 
re s id en te  n es ta  cidade, com 23

»  E

TOBIAS & LEITÃO

E n carregam -se  de todo e q ua lqu e r  serviço de a rm ador, tan to  
em  igrejas como em casas particulares.

Visitem as vitrines da C A S A  S A N T A  T H E R E Z I N H A , e verão  o g rand e  
e variado sortim ento  de artigos religiosos, papel para flores, 

velas «le cera e brinquedos para ereanças, os quaes  
são vendidos por preços sem  tem er  concurrenc ia .

annos  de idade, negoc ian te .  Ella 
f i lha  legiti d» a  de Jo sé  Nas- 
ser  K eros  e V ic to r ia  N asser, n a ­
tu ra l  de N o v a -Y o rk  e  res iden te  
em P orto  Feliz, com 17 an n o s  
de idade, dom estica .

Si a lg ue m  souber  de a lgum  
im ped im ento , d e v e  accusal-03 
nos te rm o s  da lei e p a r a  fins 
de direito.

Eu, A ntonio  de A lm eida  T o ­
ledo, Official do Registro  Civil, 
o subscrev i .

PARA NATAL, ANNO BOM E REIS
Recebeu completo e var iado sort im ento de brinquedos

E s p e c i a l i d a d e  e m  a r t i g o s  p a r a  p r e s e p e s .
R. do Commercio, 103-Phone 188
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imo serrano
A nnexo  ao n.° 3, lado de 
cima, da  R u a  dos Collegios, 
vende-se um, medindo 20 
m etros de fren te  por 42 

de fundo.
Preço de occasião. T r a t a r  
à  R ua  Jo aq u im  Borges, 53-B

A g r a d e c i m e n t o  e  C o n v i t e

E »ITAL
D e ordem  do s r  Prefeito M u­

nicipal, cham o a attenção dos srs 
conduc to res  de vehiculos para a 
observancía dos art igos ns 19 e 
27 do  Regulamento de Vehiculos, 
em v ig o r4 os quaes se referem ao 
trafego e estacionamento de  vehi­
culos nas ruas è estradas, em vir­
tude de freqüentes abusos, appli* 
cando-se aos infractores as penas 
constantes nos art igos su pra  cita. 
dos

Itu, 13 de N ovem bro  de 1928 
O  Fiscal dé Vehiculos 

/ asè Silva

Requerimentos
N icodem o Sbrissa ,  Jo se  Rug- 

g íefi  & Filhos, idem , idem , Josè 
Pinto F e r re i ra ,  I fanger ,  Lupes & 
Cia, Manoel A lva rez ,  idem, José 
V en tu r im , A le x a n d re  Z im bard i ,  
G u ilh e rm e  de Barros, Joaqu im  
M esquita ,  A le x a n d re  R. Tock ton , 
idem, F ran c isco  M azu rck i ,  João 
Moz, João  Martini,  idem, idem, 
Pedro  A m ira t ,  M anoel Antonio 
de Araújo , Lu iz  Fa lca to ,  João 
Gome3 e M ario  de O l iv e i ra  — 
D efe r id o s— Olavo P e re ira ,  In d e ­
ferido— Angelo  Ciolfi, In t im e  se 
o p rop r ie tá r io  do Pred io  víeinho 
— Josè R uggieri  & Filhos, Scien- 
to.

P or motivo de m u d an ­
ça vende-se o Bar 
Central, situado  no 
m elhor ponto da cidade e 

bem afreguezado .
O p re ten d en te  poderá  t r a ­
t a r  com o p ropr ie tá r io  no 

mesmo.

V ende-se um sitio no 
ba irro  G abriel Cai- 
pú, com 6 mil pês 
de café bem formado, um a 

casp de tyjo los com 8 com- 
modos, um a carroça  com 
2 burros e um pom ar p ro ­
duzindo.

P a r a  m elhores inform a­
ções t r a t a r  n es ta  redacção  
com o sr. Oswaldo Lopes 
Abilio.

—  C h ap eo  S r a r c i R A  —
nas m elhores Casas em 

todo o Brasil

Salão  de Barbeiro
Vende-se um  bem  m on ta ­

do, com  d uas  cadeiras 
«Ivokeii» de trez  movi- 
m ectos. S ituado  no centro  

da cidade.
V er e t r a ta r  n a  R u a  da 

Com m ercio, 94 — ITU

-  KODACK -
V en d e-se  um a em perfeiro 
estado de ^conservação e 

por preço de occasião, 
V er  e t ra ta r  nes ta  re d ac ­

ção.

D. M a ria  Antonia Em m a n u e l
Angelo Em m anuel e sua  f ilh inha, F ranc isco  Pec* 

chio, esposa e filhos, ag rad ecem  a todas as pessoas 
que se d ig n a ram  acom p anh a r  a té  o Cem iterio  Munici­
pal, os restos m ortaes  de sua  sem pre  lem brada  esposa, 
mãe, f ilha  e irm ã

O utrosim  convidam  seus paren tes ,  am igos e p e s ­
soas piedosas p a r a  a ss is t irem  a  m issa  de 7.o d ia  que  
pelo descanço de sua  boa a lm a  m andam  ce leb ra r ,  a* 
m anhã , 10 do corren te ,  às 6 1[2 horas , n a  ig re ja  do 
Carmo.

P o r  este  ac to  de ca ridade  e re l ig ião  an tec ipada ,  
m ente  agradecem .

CINE ROYAL
Hoje g rand ioso  m atinée  ás 2 h o ras  da  ta rd e

A ’ noite  o e x tra o rd in a r io  film em 8 p a r te s  pela  q u e r id a  
e ap rec iada  Joan Urawford— Rose Marie —

Joalheria S. 0. de Jesus
I> E

Florencio & X av ie r
E x ecu ta -se  todos e quaes- 

que r  serviços concernen tes  á 
arte  de O U R IV E S  e R E L O ­

J O E IR O .
Jo ias, relogios e artigos p a ra  

presentes.
-  F IL M S  P H O T O G R A P H I C O S  —

-  S E R V IÇ O  R A P 1D O  E  G A R A N T ID O  -  
Rua do Commercio, 133 — ITU 8 5
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FabricaaoConsumidor
PORQUE?

co m p ra r  por preço superior quando  
tendes o m esm o artigo por 

M EN O R  P R EÇ O  ?

Eeonomise POBQÜE A ECONOMIA
E A BASE MAIS SOJADA I>A PM OSPEÜIM BE

ADQUIRA sem pre o melhor artigo pelo menor preço
os novos íiBodelos dos CHAPÉOS SIM E l MA fabricados
— — ultimamente nas suas 2© cores novas —---------
— ————-  e fieareis convencidos de que

N a d a  é melhor d o  q u e  o m e lh o r

Prof. J. FERREIRA
Cirurgião Dentista e Síomatologlsta
CUI1STCA DIUSUSTA E MCTÜBKA
E x ecu tam -se  trabalhos dentários pelos processos 

mais m odernos e aperfeiçoados.
F A C IL IT A M -S E  O S  P A G A M E N T O S  

S E R V IÇ O  R A P ID O  —  P R E Ç O S  M O D IC O S
O p era çõ es  sem  dôr

Rua do Commercio,30
€&sa de Moveis

Nathan A verback  &  Filhos
Rua do Com m ercio— 7 4 — ITU 
Rua D ire ita  26 — ITU 

R u a  7 de S e tem bro  — 79—  SALTO  
Rua 15 de N ov em b ro — 15 — S. R O Q U E

Vendem  moveis, cam as de ferro, simples e 
esm altadas , roupas  feitas, calçados, 

chapéus., cobertores , acolchoados 
te rno s  sob m edidas a  longo  prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Belga

IMPRESSOS!
Só na TYP. D A GíDADE

Nao EnveÜieca 
— Tão Cedo —
Ningruem deveria  andar 

m ancando, na idade adulta, 
po r causa das dOres nas ca­
deiras, pontadas agrada* e 
m oléstias produzidas por 
desarran jos renaes.

N a  verdade, o  excesso de 
traba lh o  e  as preoccupações 
e n fra q u eceu  os rins bns- 
tan te  e p o r Isso estes não 
purlfleam  o  sangue de v e ­
nenos qne sfio m ui ir r ita n ­
tes. podendo endurecer as 
a rté r ia s , produzir m olestlns 
do coração, rheum atism o, 
grotta, cá lcu los, hydrop isia  
e m al de B r igh t.

N fio  d e ixe  que a fraqu eza  
de seus rtas o  fa ça  en ve l­
hecer tfio  cedo. D eve-se 
sen tir  fo r te  e  a c t ivo  a té  a 
verdaderia  ve lh lee . Tom e 
as P ÍL U L A S  D E  P O S T E R  
para  os rins. São fe ita s  
un icam ente para os rins 
fra co s  e  tem  dem onstrado 
o  seu v a lo r  de um modo 
m arav ilh oso  em  m ilhares 
de casos em  todas ns par­
tes  do mundo. Pergrunte 
a o  vJslnho!

PÍLULAS de foster
PARA OS RINS

A* venda em todas as Pharmadas

ALUGA-SE
ou vende-se  o sobrado n. 
56 da R ua  dos A ñoradas. 
T ra ta r  no H o te l  Bezerra

Escriptorio Technico 
de Construcção

Architecto  legalm ente  reg istiado  na  S e ­
cretaria  da Viação

A nte p ro jectos  P rojectos  de ta lhados  O rçam en tos  com pletos  
E x ecu ção  de obras  por e m pre itad a  e a d m in is t ra ç ã o  

H abitações de luxo e econom icas— C onstrucção 
em cim ento arm ado

Rua 7 de S e tem b ro  ) a
Teleplione SS3 4—l

P ro fesso ra  eoiu d ip lom a da 
’’Academ ia  Superio r  «le 

Corte da  A rgen tin a”

D a licções de córte, sys tem a do Prof. Cimini 
da Argentina, prem iado  em Paris.

E studo  com pleto  de 14 a 30 aulas, d iurnas e 
n oc tu rnas— D a licções em casas das aium nas.

F A C IL I T A  S E  O P A G A M E N T O

MASSA STEiHER FEBSA2
B ú a  Manila B ita, 71—IT U  4 — 1

K

0  Chapeo Simeira é o m elhor do E. de 3. P au l  , '
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